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Resumo
O mercado da tecnologia vive em constante mudança, onde empresas e organizações procuram
reavaliar suas estruturas organizacionais e seus processos de produção, visando uma maior or-
ganização, produtividade e primordialmente maior qualidade de seu produto. Para manter-se
competitivo no mercado as empresas têm buscado focar na melhoria e aumento da maturidade
de seus processos. Dentro deste contexto, este trabalho propõe realizar um estudo de aderên-
cia ao nível 2, do modelo CMMI, nos processo de desenvolvimento de software do Núcleo de
Tecnologia da Informação e Comunicação (NTIC), objetivando obter um amplo en-tendimento
referente ao estado atual dos processos de software que a organização trabalha. Tal realização
irá possibilitar a identificação dos pontos fortes e também os processos mais críticos dentro do
desenvolvimento, deixando o setor ciente da situação atual de seus processos. Com isso, foram
levantadas diretrizes de melhoria com base nas metas de qualidade de cada área de processo tra-
balhada, listando tarefas e melhores práticas a serem seguidas dentro do setor. A partir disso,
a organização poderá iniciar um ciclo de melhorias aos seus processos, objetivando melhorar
substancialmente a maturidade de seus processos.

Palavras-chave: Qualidade de software,Qualidade de processos, CMMI, Avaliação.





Abstract
The technology market lives in constant changing, where companies and organizations seeking
reevaluate their organizational structures and their production processes, aiming at further or-
ganization, productivity and primordially higher quality of your product. In order to stay
competitive in the market the companies have sought to focus on improving and increase of
the maturity of their processes. Within that context, this work intends to carry out a study
of adherence to level 2, of the model CMMI, in the process of the software development of the
Center for Information Technology and Communication (NTIC), aiming for a broad unders-
tanding regarding the current status of software processes which the organization works. Such
achievement will make possible the identification of strong points and also the most critical
processes inside the development, letting the industry aware of the current situation of their
processes. With this, have been raised guidelines for improvement based on the quality targets
of each process area crafted, listing tasks and best practices to be followed within the sector.
From this, the organization can start a course of enhancements to their processes, aiming to
improve substantially the maturity of their processes.

Key-words: software quality, processes quality, CMMI, assessment





Lista de ilustrações

Figura 1 – Componentes do Modelo SPICE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28
Figura 2 – Correspondência entre os níveis CMMI e MPS-BR . . . . . . . . . . . . 31

Figura 3 – Mapeamento entre os processos selecionados e PFSA . . . . . . . . . . 36
Figura 4 – Ficha de Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

Figura 5 – Modelagem do processo de avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45





Lista de tabelas

Tabela 1 – Níveis de Capacitação da norma ISO/IEC 15504 . . . . . . . . . . . . 27
Tabela 2 – Níveis de Maturidade do MPS-BR e os processos . . . . . . . . . . . . 29
Tabela 3 – Descrição dos atributos de processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Tabela 4 – Níveis de capacitação do modelo CMMI e sua respectiva descrição . . . 32
Tabela 5 – Níveis de maturidade do CMMI e suas respectivas áreas de processos . 33

Tabela 6 – Áreas de Processo incluídas no modelo de avaliação . . . . . . . . . . . 38
Tabela 7 – Caracterização de Implementação de Pratica . . . . . . . . . . . . . . . 40
Tabela 8 – Critérios de consolidação da avaliação das práticas . . . . . . . . . . . 42
Tabela 9 – Resultados consolidados da PA Planejamento de Projetos . . . . . . . 42
Tabela 10 –Resultados da PA Monitoramento e Controle de Projeto . . . . . . . . 43
Tabela 11 –Resumo dos resultados da avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43

Tabela 12 –Áreas de Processo do Nível II do CMMI . . . . . . . . . . . . . . . . . 47
Tabela 13 –Questionário Gestao de Requisitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49
Tabela 14 –Relacionamento do Questionário com a área de processo REQM . . . . 50
Tabela 15 –Relacionamento do Questinario com as práticas do PP . . . . . . . . . 50
Tabela 16 –Relacionamento do Questionário com as práticas do PMC . . . . . . . 51
Tabela 17 –Relacionamento do Questionario com as práticas do CM . . . . . . . . 52
Tabela 18 –Relacionamento do Questionario com as práticas do MA . . . . . . . . 53
Tabela 19 –Relacionamento do Questinario com as praticas do PPQA . . . . . . . 54
Tabela 20 –Classificação da Implementação da Prática . . . . . . . . . . . . . . . . 54
Tabela 21 –Criterios para avaliação da Consolidação na Organização . . . . . . . . 55

Tabela 22 –Resultados Consolidados no NTIC da PA Gestao de Requisitos . . . . 59
Tabela 23 –Resultados Consolidados no NTIC da PA Planejamento de Projetos . . 60
Tabela 24 –Resultados Consolidados no NTIC da PA Monitoramento e Controle

de Projeto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Tabela 25 –Resultados Consolidados no NTIC da PA Gestao de Configuração . . . 61
Tabela 26 –Resultados Consolidados no NTIC da PA Medição e Análise . . . . . . 61
Tabela 27 –Resultados consolidados no NTIC da PA Garantia da Qualidade de

Processo e Produto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62
Tabela 28 –Resumo dos Resultados da avaliação no NTIC . . . . . . . . . . . . . . 63
Tabela 29 –Diretrizes de ação - Gestão de Requisitos . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
Tabela 30 –Diretrizes de ação - Planejamento de Projeto . . . . . . . . . . . . . . 65





Sumário

1 Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23

2 Fundamentação Teórica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
2.1 Qualidade de Software . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

2.1.1 Qualidade de Produto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
2.1.2 Qualidade de Processo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26

2.1.2.1 ISO 15504 - SPICE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
2.1.2.2 MPS-BR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
2.1.2.3 CMMI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31

3 Trabalhos Relacionados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
3.1 Aplicação da ISO/IEC 15504 na Melhoria de Processos em Uma Pequena

Empresa (SILVA et al., 2003) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
3.1.1 Método de Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35
3.1.2 Proposta de Melhoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36
3.1.3 Resultados Obtidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

3.2 Aplicando Avaliações de Contextualização em Processos de Software Ali-
nhados Ao CMMI-SE/SW (WANGENHEIM et al., 2005) . . . . . . . . . . 37
3.2.1 Método de Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37
3.2.2 Resultados Obtidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

3.3 Aplicação do Método SCAMPI para Avaliação do Processo de Gerencia-
mento de Projetos de Software Numa Instituição Financeira (ITABORAHY
et al., 2005) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39
3.3.1 Método de Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
3.3.2 Resultados Obtidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41

3.4 Encerramento do Capítulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44

4 Metodologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
4.1 Modelagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
4.2 Planejamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46

4.2.1 Nível 2 do CMMI e Método de Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . 46
4.3 Coleta de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47
4.4 Análise dos Resultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53
4.5 Diretrizes de Ação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

5 Avaliação de Aderência ao Nível 2 do CMMI . . . . . . . . . . . . . . . . . 57



5.1 NTIC - Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação . . . . . . . . 57
5.2 Execução da Avaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57
5.3 Resultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58
5.4 Gaps e Diretrizes De Ação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62

6 Considerações Finais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

7 Trabalhos Futuros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Referências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71

Apêndices 73

APÊNDICE A Questionário sobre Gestao de Requisitos - REQM . . . . . . . 75

APÊNDICE B Questionário sobre Planejamento de Projeto - PP . . . . . . . 77

APÊNDICE C Questionário sobre Planejamento de Projeto - PP (continuação) 79

APÊNDICE D Questionário sobre Monitoramento e Controle de Projeto -
PMC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81

APÊNDICE E Questionário sobre Gestão de Configuração - CM . . . . . . . 83

APÊNDICE F Questionário sobre Medição e Análise - MA . . . . . . . . . . 85

APÊNDICE G Questionário sobre Garantia da Qualidade de Processo e Pro-
duto - PPQA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87

APÊNDICE H Avaliação REQM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89

APÊNDICE I Avaliação PPQA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91

APÊNDICE J Avaliação CM - SG 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93

APÊNDICE K Avaliação CM - SG 2 e SG 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

APÊNDICE L Avaliação MA - SG 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

APÊNDICE M Avaliação MA - SG 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99

APÊNDICE N Avaliação PMC - SG1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101

APÊNDICE O Avaliação PMC - SG2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103



APÊNDICE P Avaliação PP - SG 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105

APÊNDICE Q Avaliação PP - SG 2 - SP 2.1, 2.2, 2.3 . . . . . . . . . . . . . 107

APÊNDICE R Avaliação PP - SG 2 - SP 2.4, 2.5, 2.6, 2.7 . . . . . . . . . . 109

APÊNDICE S Diretrizes de ação - PMC e PPQA . . . . . . . . . . . . . . . 111

APÊNDICE T Diretrizes de ação - CM e MA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113





23

1 Introdução

Com mudanças acontecendo no mercado de tecnologia, empresas estão reavaliando
suas estruturas organizacionais e seus processos de produção, focando principalmente na
competitividade, pois dependem cada vez mais de sua própria capacidade de organização,
sua produtividade e principalmente da qualidade de seu produto. Para manter-se compe-
titivo no mercado é requisito possuir qualidade nos seus produtos e no desenvolvimento
dos mesmos, porém é um objetivo muito difícil de ser alcançado com eficiência.

Pressman (2011) conceitua que,"qualidade de software é a satisfação de
requisitos funcionais e de desempenho explicitamente declarados, nor-
mas de desenvolvimento explicitamente documentadas e características
implícitas que são esperadas em todo o software desenvolvido profissio-
nalmente. Para satisfazer esses requisitos, é necessário que as empresas
foquem nos processos, práticas e atividades referentes ao desenvolvi-
mento do software."

Sendo assim, torna-se indispensável realizar uma revisão contínua de serviços e de proces-
sos, mostrando que a qualidade tanto do produto quando do processo de desenvolvimento
é fator crítico para o sucesso.

Segundo (SOMMERVILLE et al., 2011), a qualidade do processo de desenvolvi-
mento afeta diretamente a qualidade dos produtos entregues. Ou seja, existe uma grande
necessidade de focar na a melhoria dos processos de desenvolvimentos de software, somente
assim sera possível conquistar uma considerável melhoria na qualidade dos produtos. Para
isso, foram criados normas e modelos que abordam algumas das melhores práticas e pas-
sos a serem seguidas, tendo por finalidade amadurecer o processo de desenvolvimento
de software da empresa. Um exemplo é o modelo CMMI, criado pelo (SEI, 2013), que
consiste em um modelo de referência que serve de guia para a melhoria de processos na
organização e também da habilidade dos profissionais em gerenciar o desenvolvimento.

Na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), existe um setor chamado Nú-
cleo de Tecnologia da Informação e Comunicação (NTIC), este setor tem por objetivo
criar e manter condições para o funcionamento sistêmico das atividades ligadas à tecno-
logia da informação e comunicação ligadas à organização. Boa parte de suas atividades
são focadas em desenvolvimento de projetos de software e a preocupação em desenvolver
produtos com qualidade tem aumentado (NTIC, 2013) . Considerando todo o contexto,
surgiu a ideia de elaborar este trabalho para ajudar o NTIC a melhorar a qualidade de
seus processos e consequentemente a qualidade de seus produtos.

O presente estudo tem, como objetivo específico e principal, realizar uma avaliação
nos processos de desenvolvimento de software no NTIC com a finalidade de obter um
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conhecimento geral da atual situação dos processos de software da organização. Já como
objetivos genéricos, estão listadas as diretrizes de ação a serem sugeridas após a avaliação
realizada, onde as mesmas servirão como uma espécie de guia na tentativa de que o NTIC
trabalhe na melhoria de seus processos.
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2 Fundamentação Teórica

Este capítulo busca fundamentar todos os conceitos aos quais o presente estudo
ira abordar trabalha.

2.1 Qualidade de Software

Segundo ??), software é:
1) Instruções (programas de computador) que, quando executadas, pro-
duzem a função e o desempenho desejados; 2) Estruturas de dados que
possibilitam que os programas manipulem adequadamente a informação;
3) Documentos que descrevem a operação e o uso dos programas;

É uma área de conhecimento da engenharia de software que vem obtendo uma
grande preocupação da maioria das organizações do mercado atual, pois a necessidade de
desenvolver software com qualidade não é mais um diferencial para alguns, mas tornou-se
um grande fator de competitividade no mercado.

De acordo com Rocha, Maldonado e Weber (2001), a qualidade de software pode
ser vista como um conjunto de características que devem ser alcançadas em um determi-
nado grau para que o produto atenda as necessidades de seus usuários.

De acordo com a norma ISO 9000 (ISO, 2005), "qualidade é o grau no qual um
conjunto de características inerentes satisfaz aos requisitos". Portanto, podemos afirmar
que se algum serviço ou produto atende aos requisitos que foram especificados, o produto
possui qualidade desejada pelo cliente.

Pode-se dizer que a qualidade é ser medida através do grau de satisfação do cliente,
quando o cliente estiver satisfeito com o produto final, portanto, entendemos que o produto
é de qualidade e que atingiu os requisitos definidos no inicio do projeto. Basicamente,
para ter controle da qualidade é necessário envolver diversas ações, uma série de inspeções,
testes e revisões que são utilizados durante a execução do processo de software para
garantir que cada produto de trabalho satisfaça os requisitos estabelecidos para aquele
processo. Garantindo o alcance dos requisitos de cada processo de desenvolvimento de
software e atendendo os devidos padrões estabelecidos, podemos concluir que o produto
final terá qualidade.

2.1.1 Qualidade de Produto

De acordo com o que Spinola (2003) fala, quando entregamos a um cliente um
pacote bem delimitado e identificado, podemos dizer que entregamos um produto. Ele
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ainda afirma que todo o produto de trabalho de software, para ser gerado, precisa de um
processo de software.

2.1.2 Qualidade de Processo

Segundo ??), processo de software é um conjunto de atividades e resultados asso-
ciados que levam à produção de um produto de software. Esse processo envolver desenvol-
vimento de software desde o início, embora, cada vez mais, ocorra o caso de um software
novo ser desenvolvido mediante a expansão e a modificação de sistemas já existentes.

Um bom processo não garante que os produtos produzidos são de boa qualidade,
mas é um indicativo de que a organização é capaz de produzir bons produtos (CRESPO
et al., 2001).

As empresas e organizações estão ficando cada vez mais motivadas pela busca de
qualidade do processo de software, pois são inúmeros os benefícios que os processos de
software padronizados e bem maturados nos trazem, como: o aumento da qualidade do
produto, maior produtividade, diminuição do retrabalho, a competitividade no mercado
atual cresce, possibilitam uma maior precisão nas estimativas e entre outras diversas
vantagens que o melhoramento contínuo dos processos de desenvolvimento de software.

Para ajudar na busca pela qualidade nos processos de software, foram criadas
normas internacionais e nacionais, pois através da melhoria dos processos que a qualidade
do produto será obtida. A seguir no trabalho serão descritas algumas das principais e
mais importantes normas de qualidade de processo.

2.1.2.1 ISO 15504 - SPICE

Em outubro de 2003, a ISO/IEC 15504, conhecida também por SPICE (Software
Process Improvement and Capability Determination), foi oficialmente publicada pela ISO
(International Organization for Standardization).

Segundo Koscianski e Soares (2007), a norma teve seu início quando em 1991 o
JTC1 (Joint Technical Committee 1) iniciou um estudo sobre a necessidade de uma norma
para a avaliação de processos de software. Logo depois, em 1993, teve início o projeto
SPICE, sendo desenvolvida pela ISO em conjunto com a comunidade internacional, e é
uma evolução da ISO/IEC 12207 porém possui níveis de capacidade para cada processo
como também possui o CMMI, essa semelhança existe pelo fato de ter sido elaborada com
base nos modelos já existentes como o ISO 9000 e CMM.

SALDANHA (2009) explica que a ISO/IEC 15504 define um modelo de referência
de processo que identifica e descreve um conjunto de processos considerados universais e
fundamentais para a boa prática da engenharia de software. A norma também define seis
níveis de capacidade que são detalhados na tabela abaixo:
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Tabela 1 – Níveis de Capacitação da norma ISO/IEC 15504

De acordo com a norma, a avaliação dos processos é baseada em um modelo
com duas dimensões, uma abordando os processos e outra a capacidade. A definição da
dimensão dos processos é proposta de acordo com os objetivos e resultados esperados
dos processos e é fornecida por um modelo de processo externo à norma ISO/IEC 15504.
Já a dimensão da capacidade é caracterizada pela forma de medição do estado desses
processos, permitindo às organizações avaliar o estado dos mesmos comparando com as
melhores práticas, através da identificação dos pontos fortes, pontos fracos e os riscos que
os processos possuem. Sendo assim, podemos dizer que uma empresa poderá decidir se
possui capacidade para empreender um determinado projeto ou não.

Segundo a ISO/IEC 15504, a norma possui um guia para orientação da melhoria de
processo, ele possui 8 etapas tendo como referência um modelo de processo, para melhor
entendimento, segue uma figura ilustrativa com todos os componentes do modelo SPICE,
veja abaixo:

Com o resultado desta avaliação a organização saberá como está o estado atual de
seus processos de software, o que precisa ser feito para melhorar e como fazer.

Existem outras diferentes normas que auxiliam na melhoria de processo de de-
senvolvimento de software, outra delas é o MPS-BR (Melhoria de Processos do Software
Brasileiro) uma iniciativa brasileira com foco nas micro, pequenas e médias empresas, esse
modelo será descrito logo a seguir.

2.1.2.2 MPS-BR

O MPS-BR - Melhoria de Processo do Software Brasileiro (MPS-BR, 2005) é um
modelo para a melhoria do processo de desenvolvimento de software em empresas brasilei-
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Figura 1 – Componentes do Modelo SPICE

ras, bastante recente e que vem em contínuo desenvolvimento. Começou a ser desenvolvido
em dezembro de 2003, pelas instituições SOFTEX, Riosoft, CE-SAR, CenPRA, CELE-
PAR e COPPE/UFRJ. Este modelo foi criado visando a realidade brasileira no mercado
de pequenas e médias empresas de desenvolvimento de software no país, que possuem
poucos recursos para a melhoria de seus processos. Por não terem maiores condições, es-
sas empresas não conseguem certificar-se em normas e modelos de melhorias de processo
de software, pelo simples fato de que certificações, como por exemplo o CMMI, possui um
custo muito elevado por serem normas estrangeiras, dificultando assim pequenas organi-
zações a conseguirem tal certificação.

O modelo MPS-BR é um modelo que foi baseado nas normas NBR ISO/IEC 12207
- Processo de Ciclo de Vida de Software (ABNT, 12207), na ISO/IEC 15504 - Avaliação de
Processo, além de ser compatível com o modelo CMMI-DEV. Podemos afirmar que uma
das principais vantagens do modelo é o fato de ter o custo da certificação aqui no Brasil
reduzido em relação as normas estrangeiras, facilitando para as micro, pequenas e médias
empresas de conseguir a certificação do modelo. Dentro desse contexto, o modelo MPS
possui quatro componentes: Modelo de Referência MPS para Software (MPS-BR, 2005),
Modelo de Referência MPS para Serviços [MR-MPS-SV, 2012], Método de Avaliação (AV,
2012) e Modelo de Negócios (MN-MPS, 2012).

O Modelo de Referência MR-MPS define os níveis de maturidade que resumem-se
em uma relação entre os processos e sua capacidade. A definição dos processos segue
os requisitos para um modelo de referência de processo apresentados na norma ISO/IEC
15504-2 (SPICE) que foi descrita anteriormente, declarando o propósito e os resultados
esperados de sua execução, permitindo avaliar e atribuir graus de efetividade na execução
dos processos (ROCHA; MALDONADO; WEBER, 2001).

Os níveis de maturidade estabelecem patamares de evolução de processos, carac-
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terizando estágios de melhoria da implementação de processos na organização. São 7 os
níveis de maturidade do modelo MPS-BR, na Tabela 2 estão os níveis associados aos
processos e os atributos de processo.

Tabela 2 – Níveis de Maturidade do MPS-BR e os processos

Fonte: (MPS-BR-SW, 2012)

De acordo com a Tabela 3, é possivel ver os atributos de processo descritos.

Para alcançar um determinado nível acima é preciso atender os propósitos e re-
quisitos juntamente com o alcance dos resultados esperados dos respectivos processos que
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Tabela 3 – Descrição dos atributos de processos

Fonte: (MPS-BR-SW, 2012)

foram estabelecidos para aquele determinado nível. A escala de maturidade do modelo
MPS-BR inicia no nível G, nível mais baixo do modelo, e vai progredindo até chegar ao
mais alto nível A onde os processos continuam em constante otimização para obter uma
contínua melhoria.

Pode-se analisar na Figura 2 abaixo que a divisão por estágios do MPS-BR tem
grande semelhança com a divisão dos níveis de maturidade do modelo CMMI-DEV pois
ambos se baseiam nas mesmas normas, ISO IEC/12207 e ISO/IEC 15504, porém como o
MPS-BR possui mais níveis de maturidade acaba possibilitando que a empresa implante
processos de uma forma mais gradual. Essa diferença reflete no mercado brasileiro de
software pois permite que empresas e organizações de pequeno porte, que não possuem
recursos para investir em metodologias e processos, possam tomar iniciativa de definir
processos.

A Figura 2 exibe a graduação diferente dos níveis de maturidade do CMMI-DEV
e MPS-BR.

O MPS-BR vem em crescimento, segundo a SOFTEX , nos últimos doze meses,
mais de 100 avaliações MPS-SW foram realizadas e o programa atingiu em 2012 a expres-
siva marca de 410 empresas avaliadas em todo o território nacional e a previsão é de que
em 2013 deve superar a marca de 500 avaliações. O modelo adota as melhores práticas da
engenharia de software, além de ser adequado, tanto sob o ponto de vista técnico como
de custos, à realidade das companhias nacionais (SOFTEX, 2013).

Citado diversas vezes neste trabalho, o modelo CMMI (Capability Maturity Inte-
gration) é um dos principais modelos de referência e para desenvolvimento de qualidade de
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Figura 2 – Correspondência entre os níveis CMMI e MPS-BR

Fonte:(ROCHA, 2009)

processo software e possui um destaque no mercado atual. Na sequência serão abordadas
as caracteristicas e peculiaridades do modelo CMMI.

2.1.2.3 CMMI

O CMMI (Capability Maturity Model Integration) é um modelo de referência
que foi lançado em 2001 pelo Instituto de Software da Universidade de Carnegie-Mellon
(SEI/CMU) e é considerado hoje referência no mercado como um dos principais modelos
que buscam o aprimoramento ou amadurecimento dos processos de desenvolvimento de
software contendo diversas práticas tanto genéricas quanto específicas que são necessárias
para garantir a qualidade do processo de software visando eliminar as inconsistências,
aumentar a clareza e o entendimento dos processos.

O modelo CMMI é oriundo do modelo SW-CMM, que por sua vez nasceu na década
de 1980 apenas para software, obteve grande sucesso ao gerar novos modelos para diversas
áreas, como gestão de recursos humanos (P-CMM), de aquisição de software (AS-CMM) e
de engenharia de sistemas (SE-CMM) (TEAM, 2010). Sabemos que diversos padrões são
definidos com estruturas e formatos diferentes e isso acabou causando incômodo quando
organizações tinham a necessidade de utilizar mais de um dos modelos simultaneamente.
De acordo com esse contexto, surgiu o modelo CMMI que veio para integrar os diversos
modelos criados e como uma evolução do modelo CMM.

Caracteristicas O modelo CMMI possui dois diferentes tipos de representações: repre-
sentação por estágios (staged) e representação contínua (continuous). Segundo SALDA-
NHA (2009), o modelo dentro de uma empresa pode ser alcançado em etapas consecutivas,
representando a ideia de maturidade ou também de maneira contínua, onde são mensu-
radas a capacidade em práticas individuais.
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I - Representação Continua A representação contínua do Modelo CMMI é dividida
em 6 níveis de capacidade, numerados de 0 a 5, que são aplicados para atingir melhorias de
processos organizacionais nas áreas de processo individuais. Segundo Samarani (2005), um
nível de capacidade consiste de práticas genéricas e específicas para uma área de processo,
podendo melhorar os processos organizacionais associados com essa área determinada,
portanto quando forem satisfeitos os objetivos genéricos e específicos de uma área de
processo em um nível de capacidade específico, serão claramente notados os benefícios da
melhoria do processo. A tabela abaixo mostra a descrição dos níveis de capacidade da
representação contínua do modelo CMMI.

Tabela 4 – Níveis de capacitação do modelo CMMI e sua respectiva descrição

II - Representação por Estagios A representação por estágios do modelo CMMI é
dividida em 5 níveis de maturidade, numerados de 1 a 5, que são aplicados para atingir
melhorias de processos organizacionais através de múltiplas áreas de processo. Todos os
5 níveis do CMMI são organizados de modo a estabelecer as prioridades na condução
de programas de melhoria do processo de software. Para cada nível de maturidade,
são associadas Áreas de Processo (PA) relacionadas, que podem ser entendidas como
sendo uma lista detalhada dos alvos a serem alcançados, das atividades executadas e dos
artefatos criados e mantidos com a finalidade de satisfazer os requisitos. A tabela abaixo,
descreve os níveis de maturidade do CMMI, juntamente com suas respectivas áreas de
processos.
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Tabela 5 – Níveis de maturidade do CMMI e suas respectivas áreas de processos
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3 Trabalhos Relacionados

Neste capítulo serão descritas algumas pesquisas e alguns estudos de caso referentes
à aplicações de avaliações e implementações de diferentes normas e modelos voltados
para melhoria de processos de software. Na seção 3.1 é descrito o estudo da aplicação
da norma ISO 15504 em uma pequena empresa de Campinas-SP visando a melhoria de
seus processos de software. Já na seção 3.2 são relatadas experiências com avaliações de
contextualização em 5 diferentes empresas da cidade de Florianópolis/SC. O trabalho 3
que está na seção 3.3 destaca uma aplicação SCAMPI utilizado na avaliação do processo
de gerenciamento de de projetos de software da organização estudada. Por fim na seção 3.4
será realizado um fechamento para este presente capítulo.

3.1 Aplicação da ISO/IEC 15504 na Melhoria de Processos em
Uma Pequena Empresa (SILVA et al., 2003)

O artigo analisado refere-se a uma pequena empresa de desenvolvimento de pro-
jetos de software chamada Ampla Consultoria em Informação, que situa-se na cidade de
Campinas-SP e foi fundada no ano de 1995. A organização resolveu realizar um projeto
de melhoria de seu processo de desenvolvimento de software, pois seus processos possuíam
pouca transparência. Para realizar esse projeto de melhoria a Ampla teve a orientação
do Centro de Pesquisas Renado Archer (CenPRA).

3.1.1 Método de Avaliação

Para a avaliação e a definição dos processos da empresa, o CenPRA adotou um
modelo constituído de seis etapas, são elas:

I) Iniciar o ciclo e definir as metas;

II) Avaliar as práticas atuais;

III) Planejar melhorias;

IV) Implementar as melhorias;

V) Verificar os resultados e aprender;

VI) Institucionalizar as melhorias;
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No estudo foi realizada uma avaliação do negócio da empresa, destacando as es-
tratégias, objetivos e metas. Devido a flexibilidade para adaptações às necessidades da
organização foi escolhida a norma SPICE, e decidiu-se utilizar 5 processos objetivando
alcançar o nível 2 de capacidade nos processos trabalhados.

O mapeamento dos processos selecionados pode ser analisado na Figura 3;

FIGURA 3

Figura 3 – Mapeamento entre os processos selecionados e PFSA

Uma equipe do CenPRA realizou uma avaliação nos processos escolhidos avaliando
até o nível 3 de capacidade. O método de avaliação utilizado é baseado no modelo RAPID
que foi criado pelo próprio CenPRA. Os resultados indicaram que a empresa possuía
nível 2 de capacidade para o processo ORG.5:Medição e para todos os outros 4 processos
analisados atingiram nível 1. A empresa utiliza conceitos do Rational Unified Process
(RUP) para definir as atividades e ciclo de projeto e adota Análise de Pontos de Função
para estimativas, custos de projeto, análise e gerenciamento de projetos (SILVA et al.,
2003).

3.1.2 Proposta de Melhoria

Feita a avaliação do estado atual dos processos e práticas da empresa, foi estabe-
lecido um plano simples de melhoria visando 2 tópicos:

I) O Processo da Fábrica de Software: Basicamente o processo da Fábrica de Software
deu-se início com um mapeamento das práticas utilizadas e foi definido com um fluxo
com 5 fases, são elas: Prospecção, Proposta, Execução, Garantia e Encerramento.

II) O processo de Teste de Software: Foi definido baseando-se no Guia para Elaboração
de Documentos de Teste de Software criado pelo CenPRA com base na IEEE 829
Standards for Software Testing Documentation (IEEE. . . , 1998), como projeto pi-
loto foi utilizado um produto desenvolvido pela Ampla, o SIQ-Metrologia, software
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esse que requer precisão pois possui forte uso de cálculos estatísticos e matemáticos
e clientes desse tipo de software têm dúvidas na precisão do resultado dos cálculos.
Portanto o plano de testes teve por finalidade: 1) estabelecer os procedimentos bá-
sicos de testes para assegurar a qualidade do produto final, 2) gerar um documento
de validação dos cálculos, posteriormente fornecido ao cliente (SILVA et al., 2003).

3.1.3 Resultados Obtidos

O método utilizado na avaliação do estado atual dos processos de software da
Ampla Consultoria obteve sucesso em seus resultados obtidos, pois após a avaliação pôde-
se definir as áreas de processo críticas e que precisam de uma maior atenção na melhoria
dos processos para que a organização consiga alcançar seus objetivos.

O projeto de melhoria dos processos de desenvolvimento de software da Ampla
estão mostrando resultados satisfatórios e esperados, a empresa continua avaliando o
PFSA em todos os projetos de software que já desenvolveu desde quando o processo foi
definido e acredita que esteja no caminho certo para continuar melhorando seus processos.

3.2 Aplicando Avaliações de Contextualização em Processos de
Software Alinhados Ao CMMI-SE/SW (WANGENHEIM et al.,
2005)
Neste estudo, foram relatadas experiências práticas com avaliações de contextu-

alização em 5 empresas que situam-se na cidade de Florianópolis/SC. A avaliação foi
executada pelo LQPS (Laboratório de Qualidade e Produtividade de Software) da UNI-
VALI em cooperação com o CenPRA (WANGENHEIM et al., 2005).

3.2.1 Método de Avaliação

O método de avaliação de contextualização utilizado foi baseado nos diversos mé-
todos existentes, dentre eles estão o PROP2PI - WORK (PRO2PI Definition Workshop
Method) (SALVIANO et al., ), SCAMPI C (SEI 2005), MARES-15504/MPE e MARES-
MINI/EI. Todos esses métodos citados foram base para a metodologia utilizada. O pro-
cesso de avaliação de contextualização foi composto por 4 principais fases descritas na
sequência.

Planejamento Na fase de planejamento foram feitos os primeiros contatos com as or-
ganizações que seriam avaliadas, tais atividades foram executadas nessa fase, como:

I) Identificar no contato inicial, o contexto e escopo da avaliação;
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II) Definir plano de avaliação, levantando os requisitos, métodos e modelos a serem
utilizados.

Coleta de Dados Na fase da coleta de dados foram levantadas informações específicas
das organizações referentes ao processo de software, executando tais atividades:

∙ Aplicando questionários para levantar características da organização: metas, me-
lhorias, modelo de negócio, projetos desenvolvidos, problemas obtidos, etc.;

∙ Fazendo reuniões para preparar todos os participantes, funcionários da organização
e envolvidos, para que forneçam informações válidas na avaliação;

∙ Visando o nível 2 de maturidade do CMMI-SE/SW e em conformidade com norma
ISO/IEC 15504 foram definidas as áreas de processos para serem avaliadas, objeti-
vando identificar os processos críticos, as áreas de processos que foram incluídas no
modelo de avaliação estao na Tabela 6

Tabela 6 – Áreas de Processo incluídas no modelo de avaliação

Fonte:(WANGENHEIM et al., 2005)

Analise de Dados Todos os dados que foram levantados na fase anterior, receberam
uma análise com a finalidade de:

∙ Ter uma visao em alto nível do estado dos processos de software da organização;

∙ Identificar pontos fracos e fortes nos processos;
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∙ Definir alvos de processo, indicando um conjunto de processos importantes e seu
nivel de maturidade ideal para que a organização alcance suas metas;

Validação, Apresentação e Documentação Após terem sido realizadas todas as fa-
ses anteriores, os resultados foram validados e apresentados, portanto tudo é documentado
em relatórios e entregue ao patrocinador.

3.2.2 Resultados Obtidos

Os resultados que o autor obteve com seu trabalho foi considerado adequado, pois
possibilitou uma boa avaliação no início de um programa de melhoria de processos, identi-
ficando os processos críticos na organização e possibilitando criar um plano de melhoria de
processos adequado à realidade da organização de acordo com a necessidade das mesmas.
O autor observou que há uma dificuldade na coleta de dados, utilizando questionários, em
organizações pequenas e imaturas, pois os funcionários não possuem conhecimento sufi-
ciente na área de Engenharia de Software e Melhoria de Processo de Software portanto
nesse caso foi válida o uso de entrevistas para os funcionários descreverem a forma como
são executados os processos.

Por fim, o método de avaliação de contextualização utilizado nesse estudo é um
método que trouxe resultados satisfatórios, conseguindo levantar todos os pontos e infor-
mações necessárias referentes a organização.

3.3 Aplicação do Método SCAMPI para Avaliação do Processo
de Gerenciamento de Projetos de Software Numa Instituição
Financeira (ITABORAHY et al., 2005)
Este estudo propõe um estudo relacionado a uma grande empresa do setor fi-

nanceiro brasileiro. A organização utiliza de uma forma intensa soluções de TI e busca
otimizar suas demandas principalmente na área de desenvolvimento de software na qual
é a mais pressionada pelas demandas dos clientes internos. Sendo assim, foi reconhecida
a importância de aplicar uma abordagem sistemática das práticas de gerenciamento nos
projetos do setor, focando na área crítica. Portanto foi criado um Project Management
Office (PMO) com o objetivo de conduzir a implementação dessas práticas.

O PMO decidiu realizar uma avaliação interna de seu processo de gerenciamento de
projetos de software e posteriormente propor um plano de melhorias aninhado ao modelo
CMMI-SE/SW na abordagem contínua pois não era sua intenção avaliar a maturidade
da organização como um todo mas sim o nível de capacitação das áreas de processo de
gerenciamento de projetos.
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3.3.1 Método de Avaliação

Para o diagnóstico dos processos existentes foi utilizado o método (TEAM, 2011),
cujo método possui sua base na verificação de Indicadores de Implementação de Prática
(PII), representados por artefatos diretos e indiretos produzidos pela execução do processo
ou por resultados de questionamentos à organização avaliada.

∙ Artefatos Diretos: Finalidade básica da realização da pratica, sem eles a pratica nao
e considerada realizada.

∙ Artefatos Indiretos: Apoiam a realização da pratica.

Atraves da verificação dos Indicadores, os avaliadores caracterizam a implementa-
ção de cada pratica do CMMI. A Tabela 7 apresenta as caracteristicas da implementação
das praticas e o criterio para definilas.

Tabela 7 – Caracterização de Implementação de Pratica

Fonte: (TEAM, 2011 apud ITABORAHY et al., 2005)

Planejamento e Preparação Foram consideradas inicialmente para a avaliação so-
mente as áreas básicas de processo de gerenciamento de projetos, pois o interesse inicial
da organização era apurar analisar seu estado atual dos processos para ter entendimento
amplo se que todos os processos estavam sendo devidamente executados. Portanto esse
estudo abordou avaliar seus processos de acordo com o nível 1 do CMMI, garantindo esse
nível em todas as áreas de processos que seriam avaliadas. Dentre as áreas de processos
definidas a serem avaliadas estão: Planejamento de Projeto, Monitoramento e Controle
do Projeto.

A equipe foi formada por três avaliadores, um deles representava o PMO da orga-
nização.
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Execução da Avaliação Para cada uma das práticas associadas aos objetivos das áreas
de processos de gerenciamento de projetos, os avaliadores apontaram um conjunto de
artefatos diretos e indiretos, descrevendo características que deveriam ser encontradas em
cada um deles. Caso necessária uma entrevista complementar com o gerente de projeto,
foram relacionadas possíveis questões a serem apresentadas a ele, a fim de validar as
evidências resultantes dos indicadores que foram consolidados em um conjunto de fichas
de avaliação.

Nas fichas foram registradas observações referentes a detalhes da implementação,
pontos fortes ou deficiências na implementação. A figura 3 mostra um exemplo da ficha
de avaliação usada:

Figura 4 – Ficha de Avaliação

Fonte:(ITABORAHY et al., 2005)

No exemplo da figura 3, o ponto de interrogação ao lado do PI significa que para
essa prática foi necessária entrevista posterior com o gerente do projeto, visando a vali-
dação das evidências.

3.3.2 Resultados Obtidos

Os resultados obtidos precisavam ser consolidados para caracterizar o processo na
organização, e para isso precisou-se criar critérios de consolidação, tais critérios estão
descritos na Tabela 8.

Para que os objetivos sejam satisfeitos, todas as práticas devem ser consideradas
LI (Largamente Implementada) ou FI (Completamente Implementada) e nenhuma falha
pode ser encontrada.
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Tabela 8 – Critérios de consolidação da avaliação das práticas

Fonte:(ITABORAHY et al., 2005)

Na avaliação feita, a empresa visou verificar se os processos da organização estão
no nível 1 de capacitação do modelo CMMI, que refere-se ao nível ao qual o processo é
considerado executado. Os resultados obtidos com a avaliação das duas áreas de processo
trabalhadas, Planejamento de Projetos (PP) e Monitoramento e Controle de Projetos
(PMC) estão detalhados nas Tabela 9 e Tabela 10 respectivamente.

Tabela 9 – Resultados consolidados da PA Planejamento de Projetos

Fonte:(ITABORAHY et al., 2005)

Percebe-se que os resultados são claramente visíveis, notamos que poucos objetivos
específicos obtiveram satisfação de acordo com os critérios de consolidação definidos. Foi
observado que diversos processos específicos obtiveram sucesso na avaliação, sendo consi-
derados FI ou LI, requisito para satisfação, porém nem todos os processos específicos do
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Tabela 10 – Resultados da PA Monitoramento e Controle de Projeto

Fonte:(ITABORAHY et al., 2005)

grupo de um objetivo específico foram alcançados portanto o mesmo não foi satisfeito.

Por fim foi destacada a identificação de gaps, os quais são a diferença entre o
processo da organização e o processo prescrito pelo modelo de referência, ou seja, foram
quantificados os resultados os quais nos mostram o que precisa ser criado e melhorado
a fim de que sejam atingidas as devidas capacidades dos processos visando o nível 1 de
capacitação do CMMI. A Tabela 11 é apresentada durante o texto e refere-se ao resumo
dos resultados da avaliação e os gaps identificados.

Tabela 11 – Resumo dos resultados da avaliação

Fonte:(ITABORAHY et al., 2005)

Analisando esta tabela, percebe-se que das 24 práticas avaliadas, 19 delas apresen-
taram gaps de implementação, porém algumas delas, especificamente 11, foram conside-
radas LI (Largamente Implementada), o que significa que precisam de um menor esforço
de melhoria para alcançar o estado de FI (Completamente Implementada). Dentre as
práticas avaliadas restantes, constam somente 3 práticas que não foram implementadas.

A avaliação mostrou que, de acordo com as duas áreas de processos trabalhadas
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(PP e PMC), a empresa apresentou um nível de capacitação 0 conforme o CMMI, con-
siderando seu processo como Processo Incompleto. Entretanto, algumas práticas estão
totalmente implementadas e diversas largamente implementadas, indicando um esforço
relativamente baixo para alcançar o nível 1 de capacitação do CMMI.

Finalizando, o método SCAMPI utilizado demonstrou ser muito eficiente, pois
resultou em uma visão muito clara da realização das práticas na organização. Sendo
aplicado com um consumo reduzido de recursos de mão de obra, de avaliadores e da
própria organização. Tal método será abordado no trabalho proposto.

3.4 Encerramento do Capítulo
Analisando os trabalhos relacionados citados, percebe-se a necessidade que as em-

presas têm de estudar os seus processos de desenvolvimento de software visando uma
melhoria continua e substancial de seus processos. Em todos os trabalhos foram descritas
avaliações em cima do estado atual e dos processos que cada empresa trabalha, a fim de
obter um amplo entendimento da situação em que a empresa está em relação às práticas e
atividades realizadas durante todo o desenvolvimento do produto ou somente em algumas
áreas de processo de acordo com os objetivos e metas da empresa.

O estudo do Silva et al. (2003) trouxe uma visão de uma avaliação voltada para
uma empresa de pequeno porte, tal detalhe combina com o porte do setor em que o
presente estudo irá trabalhar, porém o modelo utilizado como base para a avaliação foi
a norma ISO 15504. Já o estudo de Wangenheim et al. (2005) aborda uma estrutura
mais detalhada de uma avaliação de contexto onde participaram 5 empresas, com base
no modelo CMMI, tal modelo será o escolhido para ser a base deste trabalho.

No último trabalho relacionado, que está na seção 3.3, Itaborahy et al. (2005)
aborda uma avaliação baseada no modelo CMMI e utilizando um método de avaliação
interessante, que, visa analisar dentro da organização artefatos diretos e artefatos indire-
tos, que é a finalidade básica para a realização de uma prática tal e não são a finalidade
básica da prática porém apóiam a realização da mesma, respectivamente.

A partir disso é possível obter um diagnóstico claro do estado atual do setor em
relação aos processos de desenvolvimento. A abordagem do último trabalho citado, será
seguida como base para o trabalho a ser realizado, objetivando obter um entendimento
amplo e claro do estado atual dos processos de desenvolvimento de software do NTIC.
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4 Metodologia

Na seção 4.1 deste capítulo é descrita uma visão geral do estudo e das ações,
métodos e modelos a serem realizadas e utilizados para chegar ao objetivo proposto no
trabalho. Na seção 4.2 serão levantadas todas as questões referentes à metodologia uti-
lizada, incluindo modelos, métodos, planilhas, critérios aplicados e criados na produção
deste documento. Também serão abordados os critérios para analisar os resultados que
forem obtidos nas avaliações.

4.1 Modelagem

Um diagnóstico do setor de desenvolvimento de software da organização será re-
alizado, essa consulta consiste em avaliar as atuais práticas e subpráticas, processos e
atividades realizadas no desenvolvimento de software. Tal ação visa obter um maior en-
tendimento do estado atual dos processos de software do NTIC, possibilitando destacar
as areas de processos que estão em um estado mais crítico.

Para desenvolver o estudo, foi criada uma modelagem do processo da avaliação a
ser realizada, destacando as etapas do trabalho. Tal modelagem está na Figura 5.

Figura 5 – Modelagem do processo de avaliação

A partir da modelagem será descrita, etapa por etapa, a avaliação realizada no
setor de desenvolvimento de software doo NTIC.
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4.2 Planejamento

Para o presente estudo foi definido que o modelo utilizado para a realização do
trabalho seria o CMMI, por ser o modelo de maturidade de processos que possui o maior
reconhecimento no mercado internacional. A grande maioria, das mais bem sucedidas,
empresas de desenvolvimento possuem certificação CMMI. Com base nisto percebe-se que
o modelo tornou-se referência, adquirindo um diferencial competitivo comparado a outros
modelos existentes. Esta avaliação terá como base avaliar os processos de desenvolvimento
de software do NTIC aninhadas ao nível 2 do modelo CMMI, tal nível busca verificar a
maturidade dos processos existentes, visando garantir que os mesmos sejam executados,
planejados, monitorados, controlados e revisados de acordo com as práticas e políticas
que o modelo sugere.

Na sequência será abordado detalhadamente o nível 2 do modelo CMMI, onde
serão descritas as 7 áreas de processo e suas práticas específicas trabalhadas dentro deste
nível. Ainda na sequência será abordada a forma de avaliação utilizada para verificar as
práticas executadas no contexto do NTIC.

4.2.1 Nível 2 do CMMI e Método de Avaliação

No nível 2 de maturidade do modelo CMMI, os projetos que a organização traba-
lha devem garantir que os processos sejam planejados e executados de acordo com uma
política. À medida em que a organização satisfaça às metas definidas para um conjunto de
áreas de processo no nível de maturidade trabalhado, haverá um aumento de maturidade
da organização e os benefícios em termos de melhoria serão alcançados.

No nível de maturidade escolhido, são tratadas 7 diferentes Áreas de Processo
(PAs), que serão descritas mais adiante. Cada PA é formada por um conjunto de práti-
cas relacionadas em uma área que, quando implementadas coletivamente, satisfazem um
conjunto de metas consideradas importantes para a tomada de uma melhoria significativa
nessa área. As áreas de processo do modelo escolhido, podem ser agrupadas em quatro
categorias: Gestão de Processos, Gerenciamento de Projetos, Engenharia e Suporte.

Embora sejam agrupadas dessa forma a fim de auxiliar no entendimento das in-
terações, as áreas de processos repetidamente relacionam-se e isso acaba afetando ambas
independente da categoria em que pertençam (TEAM, 2010).

Abaixo segue as áreas de processo que o nível 2 aborda, divididas dentro de suas
categorias:
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Tabela 12 – Áreas de Processo do Nível II do CMMI

Tais áreas listadas acima incluem diversas metas específicas, as quais englobam
múltiplas práticas específicas, estas, por sua vez integram inúmeras subpráticas impor-
tantes a serem trabalhadas buscando uma melhoria. Na sequência serão descritas com
mais detalhes cada PA do nível 2.

Mais adiante neste documento serão descritas as metas e práticas específicas de
cada área de processo listada anteriormente. Também serão detalhadas as metodologias
utilizadas para a coleta dos dados e os critérios seguidos para analisar os resultados das
avaliações realizadas.

4.3 Coleta de Dados

Para a realização da coleta de dados da práticas atuais exercidas pelo NTIC, foi
definido que seria em forma de entrevista pessoal juntamente com um questionário de per-
guntas criadas, visando, a partir das questões, encontrar evidências, artefatos e afirmações
de que determinadas práticas e subpráticas são realizadas dentro do desenvolvimento de
software da organização.

A avaliação nos possibilita levantar informações específicas da organização refe-
rentes ao processo de software.

Na sequência serão listados os questionários criados para cara área de processo
trabalhada, para uma melhor legibilidade do documento, somente o questionário de uma
área de processo será descrito no corpo do texto como exemplo, as tabelas das questões
das outras áreas de processo serão inseridas como APÊNDICE no final do documento.
Juntamente com a tabela das questões, serão destacadas as relações das questões com as
práticas específicas de cada área de processo, procurando mostrar que quais perguntas
são relativas a tais práticas.
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I Gestão de Requisitos (REQM)

A área de Gestão de Requisitos tem por finalidade fornecer aporte para gerenciar
os requisitos dos produtos e elementos de produto de projeto visando identificar inconsis-
tências entre os requisitos e os planos e produtos de trabalho do projeto (TEAM, 2010).
Adicionalmente, podemos acrescentar que a Gestão de Requisitos deve monitorar a evolu-
ção dos requisitos, seja por identificação de novas necessidades ou por encontrar algumas
deficiências nos requisitos que estão registrados até o momento.

O questionário criado para a avaliação da PA Gestão de Requisitos está descrito
na Tabela 13

A criação desse questionário foi realizada em cima das metas e práticas que são
propostas pelo modelo CMMI para esta determinada área de processo, buscando conseguir
identificar se as mesmas estão sendo realizadas dentro do contexto da gestão de requisitos.
A Tabela 14 mostra as metas e praticas especificas da PA de Gestao de Requisitos.

De acordo com os resultados das entrevistas e as respostas de cada questão será
possível visualizar se aquela lista de práticas estão ou não sendo realizadas dentro do
processo de software da organização a ser avaliada.

II) Planejamento de Projeto (PP)

A área de processo de Planejamento de Projeto tem por finalidade básica fornecer
subsídios para estabelecer e manter planos, objetivando definir as atividades do projeto.
Envolve diversas questões, como: elaboração do plano de projeto, interação apropriada
com as partes interessadas, obtenção do comprometimento com o plano por parte da
equipe, manutenção do plano (TEAM, 2010). Conforme o projeto avança, o plano de
projeto que foi criado, deve ser atualizado a fim de tratar questões de: mudanças nos
requisitos e de compromissos, ações de correção, entre outras.

O questionário criado para esta área de processo está no final do documento no
APÊNDICE B, e abaixo segue uma tabela com as práticas específicas referentes à esta área
de processo, juntamente com a relação entre questão e prática específica a ser avaliada.

Analisando o resultado da avaliação e cruzando com a tabela acima será possível
visualizar se as práticas acima listadas estão sendo realizadas de maneira correta, se estão
sendo feitas por completo ou pela metade.

III) Monitoramento e Controle de Projeto (PMC)
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Tabela 13 – Questionário Gestao de Requisitos
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Tabela 14 – Relacionamento do Questionário com a área de processo REQM

Tabela 15 – Relacionamento do Questinario com as práticas do PP

A área de processo de Monitoramento e Controle de Projeto tem como objetivo de
conceder auxílio para proporcionar visibilidade do progresso do projeto como um todo, de
forma que ações corretivas apropriadas possam ser implementadas quando o desempenho
do projeto desviar significativamente do plano (TEAM, 2010).

O Plano de projeto que foi documentado no planejamento de projeto, serve como
base para o processo de monitoramento das atividades realizadas, a implementação das
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ações corretivas e a comunicação sobre o status do andamento do projeto, levando em
conta que o mesmo a cada mudança é atualizado.

As questões criadas referentes à área de processo de Monitoramento e Controle de
Projeto estão descritas no APÊNDICE C e segue na Tabela 16 com as práticas específicas
dentro de cada meta específica que o CMMI trabalha para esta PA, juntamente com a
coluna que refere-se às questões criadas para identificar a realização de cada prática do
Monitoramento e Controle de Projeto.

Tabela 16 – Relacionamento do Questionário com as práticas do PMC

IV) Gestao de Contrato com Fornecedores (SAM)

A PA de Gestão de Contrato com Fornecedores tem por objetivo fornecer subsí-
dios para gerenciar a aquisição de produtos de fornecedores, visando envolver diversos
aspectos, como: seleção de fornecedores, estabelecimento e manutenção de contrato com
fornecedores, execução deste contrato, avaliação de produtos de trabalho selecionados dos
fornecedores, aceitação da entrega de produtos adquiridos, entre outros (TEAM, 2010).

Tal área de processo foi excluída da avaliação, pois não é usual dentro do contexto
da organização do NTIC

V) Gestao de Configuração (CM)

Segundo ??), CM é um conjunto de atividades que são projetadas vi-
sando obter um controle sobre as mudanças pela identificação de quais
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produtos de trabalho serão alterados, onde é definido o mecanismo para
o gerenciamento de diferentes versões destes produtos a partir do relaci-
onamento deles, permitindo controlar as mudanças impostas, relatando
e auditando as mudanças realizadas.

A área de processo Gestão de Configuração tem como propósito principal forne-
cer recursos para estabelecer e manter a integridade dos produtos de trabalho, na qual
utiliza questões como: identificação de configuração, controle de configuração, o que re-
presenta status de configuração, balanço das atividades de configuração e auditorias de
configuração.

A Tabela 17 mostra as práticas específicas que compõe as metas de CM, juntamente
com a pergunta, que objetiva identificar as evidências que indiquem a realização daquela
prática, do questionário de Gestão de Configuração situado no APÊNDICE D.

Tabela 17 – Relacionamento do Questionario com as práticas do CM

VI) Medição e Analise (MA)

O objetivo da área de processo Medição e Análise é prover recursos para desenvol-
ver e manter uma capacidade de medição utilizada para dar suporte às necessidades de
informação para gestão (TEAM, 2010). Tal área trabalha com diversas questões, como:

∙ Especificar os objetivos de medição e análise, de forma que estejam alinhados com
as necessidades de informação e o objetivos identificados;

∙ Fornecer resultados definidos que possam ser usados na tomada de decisões bem
fundamentadas e na implementação de ações de correção;

∙ Especificar medidas, técnicas de análise e mecanismos para coleta e armazenamento
de dados, e formas de relato e de feedback.
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Abaixo segue a tabela listando as metas e as práticas que compõe cada meta
específica, junto a elas coluna relacionando as perguntas do questionário de MA que está
no APÊNDICE E no final do documento.

Tabela 18 – Relacionamento do Questionario com as práticas do MA

VII) Garantia da Qualidade de Processo e Produto (PPQA)

O objetivo geral da área de Garantia da Qualidade de Processo e Produto é possibi-
litar à equipe visibilidade e gerência sobre os processos e produtos de trabalho associados
(TEAM, 2010). Com isso esta PA visa garantir que produtos e serviços de alta qualidade
sejam entregues, tal fim é alcançado através de uma avaliação de qualidade do processo
de desenvolvimento do produto.

Abaixo segue a tabela detalhando as metas específicas e práticas específicas desta
PA, em conjunto com a relação das perguntas do questionário que está no APÊNDICE F
com as práticas a serem analisadas.

Na sequência serão abordados os diferentes tipos de critérios utilizados para traba-
lhar com os resultados da entrevista com o questionário, tais critérios visam possibilitar
uma classificação da implementação da prática e da consolidação da prática dentro da
organização.

4.4 Análise dos Resultados
Visando partir para a etapa de avaliar os resultados das entrevistas e questionários,

são necessários critérios para determinar a classificação de cada prática que, em conjunto,
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Tabela 19 – Relacionamento do Questinario com as praticas do PPQA

compõe as metas. Para isso, foi escolhida a metodologia abordada no trabalho relacionado
da seção 3.3 onde foi utilizado o método (TEAM, 2011), na qual visa verificar Indicadores
de Implementação de Prática (PII), essa verificação de indicadores é representada pelos
artefatos diretos e artefatos indiretos, aos quais são os resultados gerados pela execução
do processo.

Os conceitos de artefatos diretos e indiretos estão descritos na seção 3.3.1. Abaixo
segue a tabela dos critérios para a classificação da implementação da prática.

Tabela 20 – Classificação da Implementação da Prática

Fonte: (TEAM, 2011 apud ITABORAHY et al., 2005)

Ao utilizar esses critérios definidos acima, é possível obter de forma clara e objetiva,
a implementação de cada prática específica existente dentro dos processos. Possibilitando
visualizar, de acordo com o resultado da implementação de cada prática, a satisfação ou
não satisfação da determinada meta específica tratada, em relação ao nível de maturidade
de processos destacado.

Para conseguir analisar o grau de consolidação da implementação das práticas na
organização, foram tomados por base os critérios definidos em um dos trabalhos relaci-
onados e está descrita na seção 3.3.2 onde é descrito os resultados obtidos do referido
trabalho relacionado.
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Tal critério definido para a avaliação de consolidação é descrito na Tabela 21:

Tabela 21 – Criterios para avaliação da Consolidação na Organização

Avaliações Individuais Consolidação na Organização
Todas as Práticas FI ou LI Prática Largamente Implementada
Pelo menos 1 PI, mas nenhum NI LI ou PI, conforme as falhas observadas
Pelo menos 1 NI PI ou NI, conforme as falhas observadas
Mesmo nível nos Projetos Este é o Nível da organização

A partir destes critérios será possível avaliar todas as práticas com a finalidade de
obter um resultado claro e de fácil entendimento referente ao estado atual dos processos
de desenvolvimento de software da organização a ser trabalhada.

4.5 Diretrizes de Ação
A partir das avaliações nos processos, é possível identificar quais são as áreas de

processos mais críticas. Para essa identificação, serão avaliados os gaps de implementa-
ção, ou seja, buracos ou falhas na implementação das práticas avaliadas. Tais gaps são
identificados a partir da classificação de cada prática analisada, onde as práticas clas-
sificadas como Não Implementada (NI), Parcialmente Implementada (PI), Largamente
Implementada (LI) são consideradas gaps, pois não estão completamente desenvolvidas a
ponto de ser Totalmente Implamentada (TI). As práticas que resultarem em uma classi-
ficação TI não necessitam de nenhuma melhoria portanto não são consideradas gaps de
implementação.

As práticas consideradas gaps precisam de melhorias a fim de melhorar a sua
classificação e conseguir realizar determinada prática por completo. Tais melhorias ne-
cessárias para amenizar o impacto dos gaps são sugeridas em forma de diretrizes de ação,
aos quais são propostas práticas a serem realizadas para que os gaps existentes venham a
ser eliminados.

Neste presente capítulo foi possível descrever como será realizado o trabalho, da
mesma forma como serão feitas as análises em cima dos questionários e reuniões executa-
dos, seguindo os critérios definidos para identificar a classificação da prática avaliada. No
próximo capítulo, será descrita a avaliação dos processos do NTIC, onde foram análisados
dois diferentes projetos da organização.
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5 Avaliação de Aderência ao Nível 2 do
CMMI

Neste capítulo serão descritos os detalhes das avaliações realizadas, juntamente
com os resultados da classificação das implementações Na seção 5.1 será abordado o
ambiente da organização a ser avaliada. Já na seção 5.2 será descrito o andamento e
condução das avaliações realizadas. Com as análises realizadas, serão destacados os resul-
tados gerados a partir das avaliações, informações estas contidas na seção 5.3. Por fim,
será realizada uma abordagem em cima das diretrizes de ação propostas à organização,
visando atacar questões criticas encontradas, tal abordagem está na seção 5.4.

5.1 NTIC - Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação

A Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), campus Alegrete, possui um
departamento chamado Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação (NTIC).
O NTIC é responsável por criar e manter condições para o funcionamento de todos os
sistemas referentes a tecnologia da informação ligadas a UNIPAMPA.

A organização é dividida em diversos setores, um deles é a Fábrica de Software,
onde são realizadas todas as atividades de implementação e desenvolvimento de software
que a organização tem por demanda. A preocupação em desenvolver produtos com quali-
dade tem chamado atenção do setor, pois hoje um dos grandes desafios para implementar
softwares de qualidade é a pressão que as organizações vem enfrentando por implementa-
rem com custos reduzidos e com menor esforço.

Com base nisto, o NTIC preocupa-se em desenvolver produtos com maior qua-
lidade, visando iniciar uma procura por uma melhora na qualidade do desenvolvimento
foram escolhidos dois projetos da organização para realizar uma avaliação detalhada em
cima de todas as práticas executadas pela equipe durante o projeto. Os projetos esco-
lhidos foram: Sistema de Patrimônios e o Sistema de Identificações, ambos com
diferentes responsáveis escolhidos para a avaliação.

5.2 Execução da Avaliação

Foram escolhidos dois projetos realizados pela organização a serem analisados e
avaliados, tal ação de acordo com a metodologia descrita no capítulo anterior se deu em
forma de reuniões aos quais foram aplicados questionários visando obter com o maior
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nível de detalhes todas as práticas exercidas em todas as etapas do desenvolvimento do
projeto, incluindo o início até o encerramento com o produto final gerado.

Os questionários foram respondidos durante as reuniões, possibilitando assim com
que o entrevistado, caso encontre alguma dúvida em relação às questões, que as mesmas
sejam sanadas durante a conversa. Além das perguntas do questionário, foram feitas
indagações ao entrevistado em algumas ocasiões, a fim de tentar ao máximo obter maiores
detalhes em relação as PAs trabalhadas naquele momento.

O objetivo principal, para identificar a realização da prática dentro do projeto,
é obter uma visualização que permita verificar se a finalidade básica daquela prática é
realizada. Para isso as questões passadas ao entrevistado buscam focar nas características
simples de cada prática específica a fim de que a entrevista oportunize a obtenção das
respostas esperadas pelo avaliador.

Na sequência seguem as descrições dos dois sistemas escolhidos a serem avaliados
e logo após as tabelas com os resultados da implementação das práticas de cada processo
verificado.

5.3 Resultados

Os resultados da avaliação da implementação das práticas específicas realizada com
os projetos escolhidos precisam ser analisados, com base nos critérios definidos na seção
4.3.3, aos quais possibilitam consolidar uma caracterização do processo dentro do setor de
desenvolvimento do NTIC. Após as análises realizadas, foram geradas tabelas para cada
área de processo avaliada, exibindo uma visualização clara e sucinta da implementação
de cada prática de cada meta específica possibilitando classificar a meta com os critérios
de satisfatoriedade.

Para que o objetivo da meta específica seja classificado como satisfeito, é neces-
sário que todas as práticas que são relacionadas à meta sejam consideradas Totalmente
Implementadas ou Largamente Implementada, considerando também que nenhuma falha
importante que afete significativamente a realização da prática seja encontrada.

O modelo CMMI possui um grande diferencial em relação à outras abordagens
de melhorias de processo, pois ele traz práticas e subpráticas mais detalhadas para cada
área de processo, possibilitando assim um entendimento mais amplo do que cada prática
específica trabalha internamente. As questões e entrevistas foram realizadas considerando
as subpráticas que o guia do CMMI-DEV V1.3 aborda.

Nas tabelas 21, 22, 23, 24, 25 e tabela 26 estão descritos os resultados das avaliações
das PAs Gestão de Requisitos, Planejamento de Projeto, Monitoramento e Controle de
Projeto, Gestão de Configuração, Medição e Análise e a PA de Garantia da Qualidade
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de Processo e Produto respectivamente, onde foram avaliados os dois projetos descritos
na seção anterior. Está visível o resultado da classificação das práticas implementadas
dentro de cada área de processo trabalhada.

Tabela 22 – Resultados Consolidados no NTIC da PA Gestao de Requisitos

Os resultados analisados acima na tabela, mostram que em ambos os projetos
avaliados a meta específica SG1 - Gerenciar Requisitos não obteve êxito por completo em
todas as suas práticas específicas, principalmente na questão referente à identificação de
inconsistências entre os produtos de trabalho, planos e os requisitos dos projetos avaliados,
pois tal prática obteve classificação NI (Não Implementada) em ambos os casos.

Em relação ao sistema de patrimônio, os requisitos levantados são registrados em
um sistema web, cujo o nome é Mantis, onde a equipe responsável pelo levantamento
do conjunto de requisitos lança cada requisito no sistema com a sua especificação. Se
por ventura o requisito lançado não for claro e completo o suficiente, a equipe de quali-
dade entra em ação e solicita mais informações ao escritório de processos, tais ações são
realizadas antes de direcionar tal requisito para o(s) responsável(S) pelo projeto. Uma
vez que esse requisito chega ao responsável, é realizada uma análise de correlação com
outros requisitos existentes, objetivando possibilitar reutilização de código e dados. Já
no Sistema de Identificações não foram realizadas tarefas como as citadas, evidenciando
uma falta de padrão dentro do NTIC no momento de trabalhar com a área de processo
de Gestão de Requisitos.

No Sistema de Patrimônios a gerência de requisitos é uma meta que está prestes
a obter satisfação plena de seus objetivos, considerando que falta realizar somente a
prática SP1.5 para evoluir para uma área de processo que atinge por completo os objetivos
definidos pelo modelo CMMI. No Sistema de Identificações nota-se uma boa diferença
para a outra avaliação, pois as práticas SP1.1, SP1.3 e SP1.4 foram classificadas como
Parcialmente Implementadas, mostrando que não são em todos os projetos que padrões
são seguidos, pois a diferença entre algumas práticas foram significativas.

Na avaliação da área de processo Planejamento de Projetos, nota-se que grande
parte das práticas específicas, listadas em cada meta a ser alcançada, obtiveram classifi-
cação como NI e as que não foram classificadas como NI receberam status de PI (Parcial-
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Tabela 23 – Resultados Consolidados no NTIC da PA Planejamento de Projetos

mente Implementada), consequentemente obtendo em todas as metas um status de meta
não satisfeita, pois os critérios para obter satisfação não foram atingidos. Tal fato serve
para ilustrar o estado do atual processo de planejamento de projetos do NTIC. Em ambos
os projetos avaliados, os resultados foram considerados insatisfatórios tendo em vista que,
quando realizadas as avaliações, os entrevistados foram claros em relação a não existência
de um plano de projeto ao qual, após elaborado e estabelecido, serve para acompanhar o
projeto durante todo o seu desenvolvimento.

Pode-se perceber que dentro do NTIC poucas práticas são documentadas e regis-
tradas, visando obter um histórico posterior de tais atividades e práticas realizadas. De
acordo com as afirmações dos entrevistados, foi possível concluir que a maioria das ações
e práticas dentro da organização são realizadas de maneira informal e sem alguma maior
preocupação com a precisão do estabelecimento de uma documentação para tal tarefa.

Tabela 24 – Resultados Consolidados no NTIC da PA Monitoramento e Controle de Pro-
jeto

No resultado da tabela 22, referente à área de processo Monitoramento e Controle
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de Projeto nota-se a necessidade de uma grande melhora nessa PA, pois os projetos avalia-
dos não demonstraram nenhuma preocupação, por parte do NTIC, com o monitoramento
do projeto de software e com o controle. Não existem relatórios de progresso que conceda
uma visibilidade do andamento do projeto, possibilitando a implementação de ações cor-
retivas para serem colocadas em prática quando em algum momento o desempenho do
projeto desviar significativamente do plano.

Algumas práticas como o monitoramento de riscos e de envolvimento das partes
interessadas foram classificadas como PI com base em afirmações dos entrevistados de
que tais práticas citadas eram exercitas dentro do projeto. Tais metas do PMC foram
classificadas como não satisfeitas em ambos os projetos, resultando em uma realização
incompleta do processo de Monitoramento e Controle de Projeto.

Tabela 25 – Resultados Consolidados no NTIC da PA Gestao de Configuração

Tabela 26 – Resultados Consolidados no NTIC da PA Medição e Análise

Os resultados das áreas de processo de Gestão de Configuração e Medição de
Análise, descritas nas Tabela 25 e Tabela 26 respectivamente, acrescentando também o
resultado da Tabela 27 referente à área de processo de Garantia da Qualidade de Processo
e Produto mostram uma despreocupação com questões importantes que devem ser levadas
em conta durante o desenvolvimento de um produto. Manter e estabelecer a integridade
dos produtos de trabalho, utilizando identificação de configuração, controle, balanço das
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atividades e auditorias são questões primordiais levando em conta que a gestão de configu-
ração foca no controle severo dos aspectos gerenciais e técnicos dos produtos de trabalho,
inclusive o sistema entregue.

Tabela 27 – Resultados consolidados no NTIC da PA Garantia da Qualidade de Processo
e Produto

Tendo em vista as avaliações realizadas, foi possível verificar que o NTIC neces-
sita de um trabalho intenso relacionado à melhora nos processos de desenvolvimento de
software, pois a grande maioria das práticas que o CMMI aborda em relação às áreas de
processos avaliados, foram classificados como Não Implementada ou Parcialmente imple-
mentada, o que demanda um grande esforço para obter uma evolução nos processos da
organização.

Com base nos resultados das avaliações em cada área de processo, podemos utilizar
uma abordagem do SCAMPI que trabalha com a identificação de gaps de implementação,
na qual torna-se visível as áreas de processo que estão mais críticas e que precisam de
melhorias. Os gaps de implementação, referem-se à diferença entre o processo resultante,
identificado a partir da avaliação, com o processo que é prescrito pelo modelo CMMI.

Cada gap é identificado no momento em que uma prática é classificada como NI,
PI ou LI, ou seja, esse gap significa que tal prática analisada, se classificada em algum
dos 3 quesitos precisa de melhoria em suas subpráticas a fim de obter uma evolução para
FI, deixando de ser gap, pois a partir das melhorias as mesmas devem evoluir para FI,
tal classificação não necessita de melhoria nenhuma na prática.

Percebe-se na Tabela 28 que a maioria das práticas avaliadas foram classificadas
como NI ou PI, evidenciando as questões mais críticas e problematicas das áreas de
processo do NTIC. Na próxima seção será abordado um conjunto de diretrizes a serem
tomadas em relação às gaps de implementação encontradas.

5.4 Gaps e Diretrizes De Ação
De acordo com os gaps identificados nas avaliações e descritos na Tabela 28, foi

gerado um conjunto de orientações para que o NTIC inicie à amadurecer a ideia de pro-
mover melhorias em seus processos visando o nível II do modelo CMMI. Tais orientações
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Tabela 28 – Resumo dos Resultados da avaliação no NTIC

servem como alicerce para que, se seguidas, venham trazer benefícios para a maturidade
dos processos de desenvolvimento de software do NTIC.

As tabelas Tabela 29, Tabela 30, trazem algumas diretrizes de ação traçadas em
relação aos principais gaps identificados em ambas as áreas de processo de Gestao de
Requitos e Planejamento de Projeto. As diretrizes de ação das outras áreas de processo que
tambem foram avaliadas estão inseridas ao final do estudo nos Apêndice S e Apêndice T
visando uma melhor legibilidade.

Foram avaliadas 48 práticas sendo que a maioria delas, 47, acabaram sendo identi-
ficadas como gaps de implementação. Porém 3 delas, receberam classificação LI, prática
considerada largamente implementada, não necessitando de um esforço muito grande de
melhoria para que esta prática venha evoluir de classificação e tornar-se totalmente im-
plementada.

As diretrizes de ação destacadas, foram criadas com base nos gaps encontrados.
Tendo em vista que os gaps representam questões falhas dentro dos processos, sabemos
que existem maneiras de trabalhar com essas práticas falhas e uma forma é propor ações
a serem realizadas visando a correção de cada gap considerado falho. Na Tabela 29 e
Tabela 30 estão descritas ações juntamente com os gaps identificados dentro de cada
meta específica.

Pode-se perceber que nenhuma área de processo dentro do NTIC está consolidada
por completo, visto as práticas incompletas existentes. É necessário o setor analisar a
ideia de iniciar um ciclo de melhorias, pois o resultado da avaliação realizada com a
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Tabela 29 – Diretrizes de ação - Gestão de Requisitos

organização não foi muito satisfatório em termos de maturidade de seus processos. Tal
situação pode ocasionar diversos problemas durante a implementação do produto, como
instabilidade de custos e prazos, dificuldades de planejamento a longo prazo, dificuldade
de agir proativamente quando acontece algum problema no projeto, diversos outros casos
podem vir a ocorrer na condução dos projetos do setor avaliado.
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Tabela 30 – Diretrizes de ação - Planejamento de Projeto
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6 Considerações Finais

O presente estudo objetivou apresentar uma abordagem para a realização de um
diagnóstico inicial dentro setor de desenvolvimento de software do Núcleo de Tecnologia
da Informação e Comunicação (NTIC) da UNIPAMPA. O NTIC tem sinalizado com uma
ideia de melhorar gradativamente a qualidade dos seus processos do setor de desenvolvi-
mento de software, de acordo com isso, o trabalho descrito visou realizar um diagnóstico
geral, em cima de todas as práticas relacionadas às 7 áreas de processos, escolhidas de
acordo com o nível II do modelo CMMI. Tal estudo serviu para obter conhecimento de-
talhado do estado atual da organização em relação à maturidade de seus processos.

Durante as entrevistas realizadas pôde-se notar que, por vezes dificuldades foram
encontradas, principalmente em relação aos conhecimentos prévios da parte do entrevis-
tado perante às questões colocadas, de forma que, houve necessidade de detalhar e explicar
o contexto em que aquela questão se encaixava.

Com as respostas dos encarregados pelos projetos avaliados pode-se obter um
quadro na qual indicou que a maioria das práticas não são atendidas, deixando claro
que, para o NTIC melhorar substancialmente seus processos, precisa adequar-se à muitas
práticas que levam os interessados e desenvolvedores de software do setor à uma mudança
significativa em suas ações durante o desenvolvimento do seu produto.

Apesar disso, a avaliação mostrou que algumas poucas práticas específicas, prin-
cipalmente da área de Gestão de Requisitos já estão razoavelmente consolidadas na or-
ganização, indicando que, com um esforço, o nível de maturidade 2, onde os processos
são considerados Gerenciados, pode ser alcançado num curto/médio espaço de tempo.
Em compensação, para as outras áreas de processos avaliadas, serão necessárias diversas
mudanças de rotinas, acrescentando novas práticas durante o desenvolvimento visando
uma substancial melhora nos processos da organização.

Para que o NTIC consiga alcançar as melhorias, a fim de atingir o nível 2 de
maturidade de processos segundo o modelo CMMI, serão necessárias muitas horas de
trabalho em cima de definições de diretrizes mais completas para os gerentes de projeto,
adotando algumas ferramentas que permitem apoiar o gerenciamento do projeto de forma
efetiva e eficiente, facilitando todo o desenvolvimento e andamento do mesmo.

Durante o planejamento e execução do trabalho foi possível entender o quão im-
portante e crucial para o desenvolvimento de um produto é dar valor para a qualidade dos
processos de software, visto que muitas empresas estão evoluindo e entendendo a necessi-
dade de gerar software com mais qualidade obtendo um desenvolvimento mais organizado
e padronizado, seguindo normas e procedimentos criados por órgãos que regulamentam e
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emitem certificados de qualidade na produção. Entretanto é importante salientar que, ter
um certificado não é uma garantia de que a organização possua um software de qualidade.

O estudo possibilitou melhorar o conhecimento na área de qualidade de software.
Entender o quão importante e quão necessário é trabalhar com melhorias de processos
visando obter um produto de maior qualidade no final do projeto foi um dos grandes
diferenciais. A necessidade de possuir um software com qualidade é uma questão de
sobrevivência para empresas, pois o mercado está a cada dia mais competitivo e a orga-
nização que não procurar melhorar o seu produto corre sérios riscos de não manter-se no
mercado.

O resultado das avaliações realizadas no NTIC foram significativos, possibilitando
obter uma visão do estado atual dos processos de desenvolvimento de software do setor,
identificando seus pontos mais críticos e pontos fortes. A partir deste trabalho, a organi-
zação pode direcionar as ações de melhorias para os devidos pontos que mais necessitam
de aperfeiçoamento.
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7 Trabalhos Futuros

Como trabalhos futuros a ideia é dar continuidade ao trabalho que foi realizado,
visando acrescentar ao NTIC melhores práticas conforme o modelo CMMI apresenta.
Trabalhar em cima não da implantação do nivel 2 do modelo CMMI, mas sim das práticas
que o nivel 2 aborda, com a finalidade de ir melhorando gradativamente as práticas que
são realizadas pela organização, focando primeiro em uma área de processo e a partir dela
ir corrigindo as falhas gradualmente.

Se forem realizadas mudanças em todas as áreas de processo do nível 2 ao mesmo
tempo, o impacto dentro do desenvolvimento seria muito grande, pois a rotina dos envol-
vidos iria mudar radicalmente.
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